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RESUMO

O estudo teve como objetivo identificar as espécies 
do gênero Eimeria presentes em caprinos e ovinos na região 
oeste do Estado do Rio Grande do Norte. Foram examinadas 
566 amostras fecais no período de agosto/2005 a abril/2006, 
de pequenos ruminantes, de ambos os sexos e provenientes 
de criações da região. Encontraram-se oocistos de Eimeria 
em 68,42 dos criatórios com 20,67% dos animais infectados. 
O parasitismo é relativamente comum entre os caprinos 
(17,92%) e ovinos (25,35%) criados em regime extensivo. 

As espécies encontradas em caprinos foram: E.  ninako-
hlyakimovae (25,72%), E. arloingi (21,96%), E apsheronica 
(16,18%), E.  christenseni (12,13%), E.  alijevi (11,84%), 
E. jolchijevi (5,49%), E. caprina (4,04%), E. hirci (2,31%) 
e E. caprovina (0,28%). As espécies observadas neste estudo 
em ovinos têm o seu primeiro registro para o Rio Grande do 
Norte: E. ovina (34,64%), E. ovinoidallis (20,26%), E. parva 
(16,99%), E. faurei (13,72%), E granulosa (7,84%), E. ahsa-
ta (4,57%), E. crandallis (0,65%) e E. caprovina (1,3%). 

PALAVRAS-CHAVES: Caprino, Eimeriidae, oocistos esporulados, ovino, Região Nordeste.
ovino,

ABSTRACT

Scientific Note: Species of the genus Eimeria Schneider, 1875 (Apicomplexa:Eimeriidae) in 
small ruminant in the West Mesorregion of the State of Rio Grande do Norte, Brazil

This study aimed to identify the species of the genus 
Eimeria present in goats and sheep in the west meso region of 
the State of Rio Grande do Norte. In a total 566 fecal samples 
were examined between august/2005 and april/2006, from 
small ruminants of both genders and proceeding from 
regional rearings. The genus Eimeria were found in 68.42 
of the rearings with 20.67% of the animals infected. The 
parasitism is relatively common among goats (17.92%) 
and sheeps (25.35%) raised extensively. Eimeria species 

in goats were: E. ninakohlyakimovae (25.72), E. arloingi 
(21.96), E.  apsheronica (16.18), E. christenseni (12.13), 
E. alijevi (11.84), E. jolchijevi (5.49), E. caprina (4.04), 
E. hirci (2.31) and E. caprovina (0.28%). Eimeria species 
found in sheep were first report in the State of Rio Grande 
do Norte as E. ovina (34.64%), E. ovinoidallis (20.26%), E. 
parva (16.99%), E. faurei (13.72%), E. granulosa (7.84%), 
E. ahsata (4.57%), E. crandallis (0.65%) and E. caprovina 
(1.3%).

KEYWORDS: Eimeriidae, goat, Northeastern Region, sheep, sporulated oocysts.
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INTRODUÇÃO

A caprinovinocultura vem sendo explora-
da em quase todas as regiões, como expressão 
econômica e uma das formas básicas de subsis-
tências das populações semiáridas, e geralmente 
é desenvolvida em regime extensivo e com baixa 
tecnologia. O Estado do Rio Grande do Norte 
possui um rebanho efetivo de 512.101 ovinos 
e 407.931 caprinos, sendo que na mesorregião 
geográfica oeste potiguar esse efetivo equivale a 
39,50% e 51,87% ovinos e caprinos, respectiva-
mente (IBGE, 2006).

Os caprinos e ovinos têm boa adaptação às 
condições bioclimáticas dessa região, servindo 
de fonte de proteína para as populações de baixo 
poder aquisitivo, além de complementar a renda 
familiar do produtor. No entanto, na maioria das 
propriedades o sistema de exploração adotado é 
deficiente, com predomínio da produção extensiva, 
onde os animais são criados sem os devidos cui-
dados sanitários (AHID et al., 2006). A produção 
de ovinos e caprinos representa uma alternativa 
expressiva na oferta de carne, leite e derivados, 
favorecendo o aspecto alimentar, especialmente 
da população rural (MEDEIROS, 2001).

Dentre as enfermidades que mais acometem 
os caprinos e ovinos, as helmintoses associadas às 
eimerioses contribuem para aumentar a mortali-
dade e constituem um obstáculo ao melhoramento 
dos índices da produção animal. A eimeriose se 
manifesta por transtornos intestinais, frequente-
mente acomete cabritos nas explorações leiteiras 
e em cordeiros mantidos em confinamento (MA-
CIEL et al., 2006), limitando a produtividade e 
exigindo medidas de controle urgentes, uma vez 
que determinam prejuízos econômicos que se 
refletem, principalmente, no aumento de índice 
de mortalidade entre animais jovens (VIEIRA, 
1996).

As espécies de Eimeria Schneider, 1875, 
que parasitam os caprinos e ovinos são facilmente 
identificadas pelas características morfológicas 
dos oocistos e suas estruturas internas, além da 
especificidade (MENEZES & LOPES, 1996). As 
espécies que ocorrem em pequenos ruminantes 
podem ser divididas em dois grupos distintos 

de acordo com a presença ou ausência de capuz 
micropilar nos oocistos. Entretanto, em alguns 
casos o capuz pode ser perdido durante o proces-
so de esporulação, dificultando sua identificação 
(LONG & JOYNER, 1989). Assim, a morfometria 
dos oocistos esporulados pode ser utilizada para 
diferenciar espécies e servir como base para estu-
dos epidemiológicos (OLIVEIRA et al., 1997). 

O objetivo deste estudo foi identificar as 
espécies de Eimeria presentes em ovinos e capri-
nos mantidos sob regime extensivo nas criações 
familiares de comunidades assentadas na região 
oeste do Rio Grande do Norte.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no período compreen
dido entre agosto de 2005 a abril de 2006 em 
dezenove comunidades de criações familiares da 
caprinovinocultura assentadas pelo programa de 
reforma agrária do governo em áreas da região 
oeste do Rio Grande do Norte, onde foram coleta-
das 566 amostras fecais (10% do rebanho), sendo 
357 de caprinos e 209 de ovinos entre dezenove 
comunidades visitadas.

Coletaram-se aleatoriamente amostras fe-
cais, sempre no início da manhã e diretamente da 
ampola retal. A seguir, elas foram acondicionadas 
em sacos plásticos, identificada a espécie hospe-
deira, e transferidas para o laboratório conservadas 
em gelo. Para a confirmação da presença de oocis-
tos nas fezes, as amostras foram processadas pela 
técnica de McMaster, e as positivas induzidas à 
esporulação dos oocistos, por meio da mistura de 
solução aquosa de fezes e de dicromato de potássio 
(K2Cr2O7) a 2,5% na proporção de 1:1, permane-
cendo sob temperatura ambiente por sete a dez 
dias (VIEIRA et al., 1999). Após esporulação, 
concentraram-se os oocistos segundo Menezes 
& Lopes (1995), baseando-se a identificação nas 
descrições morfométricas de Levine (1982). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Coletaram-se 566 amostras fecais, sendo 
357 de caprinos e 209 de ovinos. A presença de 
Eimeria foi verificada em 68,42% dos criatórios, 
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com 20,67% dos animais infectados, dos quais 
17,92% caprinos e 25, 35 % ovinos. Observou-se 
variação acentuada entre os índices encontrados, 
confirmando a existência de uma dinâmica da 
infecção entre os animais para aptidão corte, 
em que 97,67% deles são mantidos sob criação 
extensiva, no Rio Grande do Norte (AHID et al., 
2006). Índices prevalentes inferiores aos regis-
trados por BARBOSA et al. (2003), de 92,48% 
para caprinos do município de Mossoró (RN), e 
por AHID et al. (2008) de 41,3% para caprinos 
criados sob as mesmas condições, que se encon-
travam parasitados com Eimeira. Sob as condições 
semiextensivas, AHID et al. (2008) registraram, 
para ovinos, índice similar (21,8%) ao encontrado 
neste estudo (25,35 %). 

Verificou-se, no presente trabalho, que, entre 
as 147 amostras de animais jovens coletadas, o 
parasitismo por Eimeria foi frequente em 20,4% 
(30) das vezes. O índice encontrado na catego-
ria jovem nos caprinos e ovinos foi de 17,82% 
(18:101) e de 26,08% (12:46), respectivamente. 
Trata-se de prevalências relativamente baixas, 
quando comparadas aos registros de BARBOSA 
et al. (2003). Para esses autores, os caprinos jo-
vens foram 95,43% vezes mais acometidos que os 
adultos nas condições extensivas no município de 
Mossoró (RN). CAVALCANTE (1996), no estado 
do Ceará, encontrou prevalência de 91,17% no 
rebanho no município de Sobral.

Nos caprinos, as categorias jovem e adul-
ta apresentaram índices similares de 17,82% e 
17,97% (46:256), respectivamente. Em ovinos, 
as mesmas categorias apresentaram índices 
igualmente equivalentes entre si, de 26,08% e 
25,15% (41:163). Esses baixos índices podem ser 
justificados pelo sistema extensivo aplicado para 
essas criações da mesorregião oeste do RN, uma 
vez que resultados elevados foram registrados 
por HASSUM & MENEZES (2005), de 73,13% 
e 94,65% para a categoria jovem, caprina e ovina, 
em sistema intensivo. Também FREITAS et al. 
(2005) descreveram elevada frequência de Eime-
ria em caprinos jovens e adultos, explorados em 
regime de manejo intensivo. 

Comumente o registro de frequência das 
espécies do gênero Eimeria em caprinos tem sido 

notificado. A ausência de sinais clínicos nos ani-
mais predomina, impedindo a adoção de medidas 
preventivas corretas no sentido de evitar que os 
animais se tornem portadores e responsáveis pela 
disseminação de oocistos no ambiente. Segundo 
LEVINE (1985), treze espécies de Eimeria podem 
ser observadas parasitando caprinos. Destas, ape-
nas nove espécies foram identificadas em caprinos 
jovens e adultos criados no RN, a saber: E. ninako-
hlyakimovae (25,72%), E. arloingi (21,96%), E. 
apsheronica (16,18%), E. christenseni (12,13%), 
E. alijevi (11,84%), E. jolchijevi (5,49%), E. ca-
prina (4,04%), E. hirci (2,31%) e E. caprovina 
(0,28%). Espécies similares foram notificadas 
em caprinos por Barbosa et al. (2003), em 
criações semiextensivas de Mossoró, RN, e por 
CAVALCANTE (1996), no Ceará. 

No Nordeste brasileiro, estudos visando à 
identificação e à frequência dos coccídios em ovinos 
indicam a inexistência de notificação de espécies do 
gênero Eimeria no estado do Rio Grande do Norte. 
O primeiro registro feito por TORRES (1945) no 
Pernambuco identificou as espécies E. ovinoidallis 
e E. ovina. As espécies de Eimeria encontradas em 
ovinos foram: E. ovina (34,64%), E. ovinoidallis 
(20,26%), E. parva (16,99%), E. faurei (13,72%), 
E. granulosa (7,84%), E. ahsata (4,57%), E. cran-
dallis (0,65%) e E. caprovina (1,3%). Trata-se de 
espécies relatadas anteriormente por SANTANA 
et al. (1983), em Pernambuco, e por VIEIRA et al. 
(1999), no Ceará. Não foram registradas as espécies 
E. pallida e E. intrincata em caprinos e ovinos cita-
das, no Brasil, por MATTOS et al. (1984) e VIEIRA 
et al. (1999), respectivamente.

A infecção por eimeriídeos é considerada 
espécie-específica, com exceção da espécie E. 
caprovina, a qual foi descrita originalmente em 
caprinos, por LIMA (1979), porém podendo ser 
observada parasitando ovinos (VIEIRA et al., 
1999). De fato, verificou-se a presença da E. ca-
provina nos dois rebanhos estudados, embora em 
índices (0,28%;1,3%) muito inferiores ao encon-
trado anteriormente por FREITAS et al. (2005), de 
56,9% para caprinos leiteiros mantidos em sistema 
intensivo no Estado de São Paulo.

Das espécies encontradas nos caprinos, E. 
ninakohlyakimovae, E. arloingi e E. apsheronica 
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foram as mais frequentes. Em ovinos, foram a 
E. ovina, E. ovinoidallis e E. parva. De acordo com 
HASSUM & MENEZES (2005), E. ovinoidallis 
mostrou-se a mais frequente em todas as categorias 
de produção ovina e E. ninakohlyakimovae para 
caprinos. Segundo VIEIRA et al. (1997), existem 
espécies mais patogênicas do que outras, podendo 
as espécies E. ninakohlyakimovae, E. arloingi e 
E. christenseni ser responsáveis por óbitos nos 
rebanhos. No trabalho desenvolvido por REBOU-
ÇAS et al. (1992), E. pallida foi a mais frequente 
(9,8%), seguida da E. apsheronica (9,4%). No 
entanto, os resultados obtidos por Cavalcan-
te (1996) indicaram E. alijevi (25,85%) como a 
mais frequente, seguida por E. arloingi (19,74%). 
Já PIRES & LOPES (1985) encontraram E. hirci 
(50,39) e E. ninakohlyakimovae (35,73%) como 
principais espécies parasitando caprinos na região 

metropolitana do Rio de Janeiro. Muitas das ob-
servações encontradas estão associadas ao manejo 
utilizado nos diferentes sistemas de criação, tanto 
para caprinos como para ovinos.

As avaliações morfométricas dos oocistos e 
esporocistos das espécies de Eimeria de caprinos 
encontradas neste estudo (Tabela 1) são similares 
às observadas por BARBOSA et al. (2003), com 
discreta divergência para a espécie E. hirci, em 
que os autores registraram um diâmetro inferior. 
Segundo Menezes (1996), discretas variações 
individuais podem ser encontradas. Entretanto, 
as dimensões dos oocistos devem ser conside-
radas frequentes e como caracteres específicos 
(LEVINE, 1985). O presente estudo registra, pela 
primeira vez, oito diferentes espécies de Eimeria 
para ovinos criados extensivamente no Estado Rio 
Grande do Norte.

Tabela 1. Índices morfométrico dos oocistos esporulados das espécies de Eimeria em caprinos e ovinos* criados em 
sistema extensivo na mesorregião oeste do Rio Grande do Norte, Brasil

Eimeria Micrópila 

Oocistos (µm) Esporocistos (µm)

Diâmetros 
ÍM

Diâmetros
ÍM

Polar Equatorial Polar Equatorial

E. alijevi
(E. parva)* Não 18,67±0,47 16,41±0,35 1,14±0,02 8,92±0,39 7,17±0,30 1,31±0,07

E. arloingi
(E. ovina)* Sim 32,80±0,54 23,87±0,58 1,39±0,04 13,21±0,26 7,49±0,28 1,81±0,06

E. apsheronica
(E. faurei)* Não 30,80±0,57 24,14±0,66 1,31±0,02 12,07±0,33 6,66±0,00 1,81±0,05

E. christenseni
(E. ahasata)* Sim 30,80±(0,30 20,40±0,53 1,57±0,02 11,66±0,48 7,08±0,23 1,65±0,04

E. hirci
(E. crandallis)* Sim 29,97±0,35 19,98±0,29 1,5±0,02 13,32±0,35 6,66±0,00 2,00±0,05

E. jolchijevi
(E. granulosa)* Sim 31,51±0,50 20,49±0,44 1,54±0,02 13,06±0,18 6,92±0,18 1,91±0,04

E.ninakohlyakimovae
(E. ovinoidallis)* Não 24,76±0,77 19,40±0,50 1,28±0,32 11,44±0,32 6,95±0,18 1,66±0,05

E. caprina Não 27,41±0,65 20,49±0,44 1,36±0,03 12,04±0,32 6,92±0,18 1,76±0,05

E. caprovina Não 25,81±0,61 19,15±0,32 1,28±0,03 10,82±0,32 6,66±0,00 1,63±0,05

*Índices morfométrico dos oocistos esporulados equivalentes; IM = índice morfométrico [R(P/E)];
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CONCLUSÕES

No presente estudo observou-se que o pa-
rasitismo por espécies do gênero Eimeria variou 
com a categoria produtiva do rebanho caprino e 
ovino na Mesorregião oeste do Rio Grande do 
Norte, sendo as espécies E. ninakohlyakimovae, 
E. arloingi, E. apsheronica e E. christenseni as 
mais frequentes para caprinos. Ainda, assinalam-
se pela primeira vez em ovinos criados em con-
dições extensivas na região as espécies E. ovina, 
E. ovinoidallis, E. parva, E. faurei, E. granulosa, 
E. ahsata, E. crandallis e E. caprovina, sendo as 
três primeiras espécies as mais frequentes. 
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